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COCHONILHAS (HEMIPTERA: COCCOMORPHA) ASSOCIADAS A Coffea 
arabica L. (RUBIACEAE) E SEUS RESPECTIVOS INIMIGOS NATURAIS, NA 

REGIÃO DA ALTA MOGIANA, SÃO PAULO, BRASIL 
 

 RESUMO – Este trabalho teve como objetivo inventariar as espécies de 
cochonilhas (Hemiptera: Coccomorpha) e seus inimigos naturais associados a Coffea 
arabica L. (Rubiaceae) nos sistemas de manejo convencional, orgânico e agroflorestal, 
na região da Alta Mogiana, estado de São Paulo, Brasil. As coletas ocorreram em 15 
municípios da região, entre junho de 2018 a outubro de 2020. Foram obtidas 935 
amostras de cochonilhas, incluídas em 18 morfoespécies, destas, 16 identificadas em 
nível específico: Alecanochiton marquesi (Hempel, 1921), Coccus alpinus (De Lotto, 
1960), Coccus brasiliensis (Fonseca, 1957), Coccus celatus (De Lotto, 19600, Coccus 
viridis (Green, 1889), Parasaissetia nigra (Nietner, 1861), Pulvinaria psidii (Maskell, 
1893), Saissetia coffeae (Walker, 1852), (Coccidae); Pseudaonidia trilobitiformis (Green, 
1896) (Diaspididae); Dysmicoccus brevipes (Cockerell,1893), Dysmicoccus texensis 
(Tinsley 1900), Phenacoccus crassus (Granara de Willink, 1983), Phenacoccus solani 
(Ferris, 1918), Planococcus citri (Risso 1813), Pseudococcus cryptus (Hempel 1918), 
Pseudococcus longispinus (Targioni Tozzetti, 1867) (Pseudococcidae). Trata-se da 
primeira identificação de P. citri em C. arabica por meio da análise molecular no Brasil. 
Phenacoccus crassus (Granara de Willink, 1983) é registrada pela primeira vez em 
associação a família Rubiaceae e P. trilobitiformis, C. alpinus, C. celatus e P. 
longispinus associadas com café arábica no estado de São Paulo. Foram obtidas 33 
espécies de inimigos naturais, associadas a 13 espécies de cochonilhas. Vinte e duas 
espécies de parasitoides incluídos nos gêneros: Coccophagus (Aphelinidae); 
Aprostocetus e Chrysonotomyia (Eulophidae); Aenasius, Anagyrus, Encyrtus, 
Gahaniella, Leptomastix; Leptomastidea, Metaphycus e Prochiloneurus (Encyrtidae), e 
Pachyneuron (Pteromalidae). Registra-se pela primeira vez Coccophagus com A. 
marquesi e C. brasiliensis; C. alpinus, C. brasiliensis, P. psidii e P. nigra com 
Aprostocetus; Metaphycus e Prochiloneurus com C. brasiliensis; Aenasius advena com 
P. solani; e, P. trilobitiformis com Chrysonotomyia. Onze espécies de predadores nos 
gêneros: Azya, Eriopis e Diomus (Coccinelidae); Diadiplosis (Cecidomyiidae); Geocoris 
(Geocoridae); Eosalpingogaster (Syrphidae); Euborellia (Anisolabididae); Franklinothrips 
(Aelothripidae), e Chysoperla (Chrysopidae). Eriopis connexa e Euborellia annulipes 
associam-se pela primeira vez a D. texensis; e, Azya luteipes, Crysoperla externa, 
Eosalpingogaster nigriventris, Diadiplosis coccidivora, Diomus, Franklinothrips 
vespiformis e Geocoris com C. brasiliensis; E. annulipes com P. citri; D. coccidivora com 
P. psidii e S. coffeae. O registro das espécies de cochonilhas e seus inimigos naturais 
contribui para o planejamento do manejo integrado de pragas. Um Boletim Técnico, 
incluindo as espécies de cochonilhas obtidas neste estudo, os estádios fenológicos e as 
estruturas das plantas as quais podem ser encontradas, bem como uma chave de 
identificação com base nos caracteres macroscópicos para os gêneros é apresentado. 
 
 
Palavras-chave: café arábica, espécies crípticas, controle biológico, parasitoides, 
predadores 
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SCALE INSECTS (HEMIPTERA: COCCOMORPHA) ASSOCIATED TO Coffea 
arabica L. (RUBIACEAE) AND THEIR RESPECTIVE NATURAL ENEMIES, IN THE 

REGION OF ALTA MOGIANA, SÃO PAULO, BRAZIL 
 

ABSTRACT – The objective of this work was to inventory the species of 
mealybugs (Hemiptera: Coccomorpha), and their natural enemies, associated with 
Coffea arabica L. (Rubiaceae), in conventional, organic and agroforestry management 
systems, in the Alta Mogiana region, state of São Paulo, Brazil. The collections occurred 
in 15 municipalities of the region, from July 2018 to October 2020. A total of 935 
samples of mealybugs were obtained, included in 18 morphospecies, of these, 16 
identified at specific level: Alecanochiton marquesi Hempel, 1921, Coccus alpinus De 
Lotto, 1960, Coccus brasiliensis Fonseca, 1957, Coccus celatus De Lotto, 1960, Coccus 
viridis (Green, 1889), Parasaissetia nigra (Nietner, 1861), Pulvinaria psidii Maskell, 
1893, Saissetia coffeae (Walker, 1852), (Coccidae); Pseudaonidia trilobitiformis (Green, 
1896) (Diaspididae); Dysmicococcus brevipes (Cockerell,1893), Dysmicococcus 
texensis (Tinsley 1900), Phenacoccus crassus Granara de Willink, 1983, Phenacoccus 
solani Ferris, 1918, Planococcus citri (Risso 1813), Pseudococcus cryptus Hempel 
1918, Pseudococcus longispinus (Targioni Tozzetti, 1867) (Pseudococcidae). This is the 
first identification of P. citri on C. arabica by molecular analysis in Brazil. Phenacoccus 
crassus Granara de Willink, 1983 is recorded for the first time in association with the 
Rubiaceae family; and, P. trilobitiformis, C. alpinus, C. celatus and P. longispinus 
associated with arabica coffee in the state of São Paulo. Thirty-three species of natural 
enemies were obtained, associated with 13 species of Scale insects. Twenty-two 
species of parasitoids included in the genera: Coccophagus (Aphelinidae); Aprostocetus 
and Chrysonotomyia (Eulophidae); Aenasius, Anagyrus, Encyrtus, Leptomastix; 
Leptomastidea, Metaphycus and Prochiloneurus (Encyrtidae), and Pachyneuron 
(Pteromalidae). We recorded for the first time Coccophagus with A. marquesi and C. 
brasiliensis; C. alpinus, C. brasiliensis, P. psidii and P. nigra with Aprostocetus; 
Metaphycus and Prochiloneurus with C. brasiliensis; Aenasius advena with P. solani; 
and, P. trilobitiformis with Chrysonotomyia. Eleven species of predators in the genera: 
Azya, Eriopis and Diomus (Coccinelidae); Diadiplosis (Cecidomyiidae); Geocoris 
(Geocoridae); Eosalpingogaster (Syrphidae); Euborellia (Anisolabididae); Franklinothrips 
(Aelothripidae), and Chysoperla (Chrysopidae). Eriopis connexa and Euborellia 
annulipes associate for the first time with D. texensis; and, Azya luteipes, Crysoperla 
externa, Eosalpingogaster nigriventris, Diadiplosis coccidivora, Diomus, Franklinothrips 
vespiformis and Geocoris with C. brasiliensis; E. annulipes with P. citri; D. coccidivora 
with P. psidii and S. coffeae. The record of the scales and their natural enemies, 
contributes to the planning of integrated pest management. A Technical Bulletin, 
including the mealybug species obtained in this study, the phenological stages and plant 
structures where they can be found, and an identification key based on macroscopic 
characters for the genera is presented. 

 

Key-words: Coffea arabica, cryptic species, biological control, parasitoids, predators 
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 CAPÍTULO 1 – Considerações gerais 

 

1. Introdução 

 

Coffea arabica L. (Rubiaceae), originária da região Afrotropical, é a espécie de 

café mais difundida no mundo, com uma produção de 105,32 milhões de sacas na safra 

2019/2020, equivalente a 60,35% de todo café colhido (OIC, 2021). O Brasil é o 

principal produtor e exportador de café e o segundo maior consumidor mundial da 

bebida (Carvalho et al., 2018). 

Introduzido no Brasil em 1727 em Belém do Pará, o café arábica atualmente é 

cultivado em vários estados brasileiros, com destaque para Minas Gerais e São Paulo 

(Fernandes, 2013; Conab, 2021). No estado de São Paulo, a cafeicultura concentra-se 

principalmente nas regiões da Média Mogiana e da Alta Mogiana Paulista. A região da 

Alta Mogiana, com 15 municípios produtores, destaca-se pela elevada altitude, tipo de 

solo que propicia o enriquecimento do sabor e do aroma; e, pelo clima ameno, que 

favorece o amadurecimento lento e uniforme do grão, conferindo qualidades de bebida 

(Amsc, 2021; Bsca, 2021).  

Além das características favoráveis da região, a preocupação dos produtores em 

buscar melhores variedades de café e investirem em diferentes formas de manejo, 

desde o convencional até o orgânico, resultou em um café reconhecido mundialmente 

pela alta qualidade, culminando com a Indicação Geográfica Agrícola de Procedência, 

conquistada pela Associação dos Produtores de Cafés Especiais (Amsc, 2021). O selo, 

adquirido por alguns produtores da região, garante aos compradores a certificação de 

origem e a qualidade do café. Este café especial tem um valor de comercialização que 

varia de 50 - 4000% acima do café comum (Bsca, 2021; Cecafé, 2021). Entretanto, no 

processo da certificação, é imprescindível o cumprimento dos requisitos da 

sustentabilidade, entre eles a redução do uso de agrotóxicos, sendo assim, importante 

conhecer as pragas e os inimigos naturais associados. 

Dentre os insetos-praga mencionados com maior ocorrência associados à C. 

arabica na região sudeste do país destacam-se: a broca-do-café Hypothemus hampei 
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(Ferrari, 1867) (Coleoptera: Curculionidae, Scolytinae), o bicho-mineiro Leucoptera 

coffeella (Guerin-Menéville & Perrottet, 1842) (Lepidoptera: Lyonetiidae) e as 

cochonilhas (Hemiptera: Coccomorpha) que se alimentam nas raízes, caule, rosetas, 

folhas, flores e frutos (Reis et al., 2010; Fornazier, 2016).  

As cochonilhas podem causar dano direto, através da sucção da seiva, 

principalmente no floema e, indiretos, através da inoculação de substâncias tóxicas, 

transmissão de doenças, além de atrair formigas e propiciar o desenvolvimento da 

fumagina devido a grande quantidade de ‘honeydew’ produzido por algumas espécies, 

reduzindo a taxa fotossintética da planta (Mckenzie, 1967; Vranjic, 1997; Miller e 

Davidson, 2005; Grazia et al., 2012). 

Dentre os inimigos naturais associados às principais espécies de cochonilhas, de 

ocorrência na parte aérea do café, no Brasil, os predadores foram relatados por 

Corseuil (1958), Gonçalves (1963), De Bortoli et al. (2001), Silva (2011), Culik e Ventura 

(2012, 2013), Prado et al. (2015); e, predadores e parasitoides nos catálogos por Costa 

Lima (1942) e Silva et al. (1968). Os parasitoides e hiper parasitoides foram registrados 

principalmente por De Santis (1980), Noyes (1980), Culik et al. (2011), Fornazier (2016) 

e Cruz (2018). 

O levantamento dos insetos-praga e seus inimigos naturais associados às 

plantas cultivadas em uma determinada região é de suma importância para o 

reconhecimento de possíveis agentes de controle biológico. Além disso, o 

conhecimento sobre a origem desses insetos e a sua especificidade aos hospedeiros 

são fundamentais para o estabelecimento de programas de Manejo Integrado de 

Pragas (MIP). Neste aspecto, no Brasil há uma grande escassez de informações sobre 

as espécies de parasitoides e predadores, nativos e exóticos, associados às 

cochonilhas, assim como a especificidade dessas interações (Siqueira, 2018). 

A identificação adequada dos insetos associados a estes cultivos de grande 

importância agrícola, bem como a produção de material de referência das espécies 

revisadas e atualizadas, além de contribuir para o manejo e controle deles, é um 

importante instrumento para que se possa prevenir que estes sejam introduzidos em 

outros locais no país. Deste modo, o objetivo do trabalho foi inventariar as espécies de 
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cochonilhas e seus inimigos naturais associados às plantas de café arábica nos 

sistemas de manejo convencional, orgânico e agroflorestal, e elaborar um Boletim 

técnico informativo sobre as cochonilhas encontradas nos 15 municípios produtores de 

cafés especiais na região da Alta Mogiana, no estado de São Paulo. 
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CAPÍTULO 6 – CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A região da Alta Mogiana concentra, atualmente, os principais produtores de café 

arábica do estado de São Paulo, que produzem cafés especiais, sendo grande parte 

destinado à sua exportação. Desta forma, a demanda cada vez maior por sistemas 

sustentáveis de cultivo requer um conhecimento das pragas associadas à cultura e de 

seus inimigos naturais. As cochonilhas estão entre as principais pragas associadas às 

plantas de café, reduzindo sua produtividade principalmente devido algumas espécies 

infestarem flores e frutos, bem como o sistema radicular. Na presente tese, foi realizado 

um levantamento das espécies de cochonilhas, e seus inimigos naturais associados ao 

café arábica, nos sistemas de manejo convencional, orgânico e agroflorestal nesta 

região cafeeira, concluindo-se que: 

O complexo de espécies inventariadas difere da lista obtida até 1970, 

comprovando que a dinâmica do conjunto de espécies que ocorre em determinada 

região de cultivo pode variar ao longo do tempo. 

Associadas às plantas de café arábica na região da Alta Mogiana, entre junho de 

2018 e outubro de 2020, as espécies predominantes e causadoras de injúrias mais 

significativas foram: Coccus brasiliensis, Coccus viridis, Dysmicoccus texensis e 

Planococcus citri. Coccus brasiliensis, C. viridis e P. citri associadas às folhas e frutos 

das plantas de café arábica sob manejo convencional, e D. texensis nas raízes das 

plantas sob manejo orgânico e convencional, afetando o desenvolvimento das plantas, 

principalmente no verão. 

No estudo da sazonalidade, as cochonilhas Alecanochiton marquesi, C. 

brasiliensis, Saissetia coffeae, Pseudaonidia trilobitiformis, Dysmicoccus brevipes, D. 

texensis e P. citri foram associadas às plantas em todas as estações do ano. No 

entanto, nenhuma das espécies ocasionaram injúrias às plantas de café na Fazenda 

Bela Época, provavelmente devido ao manejo da cultura e da paisagem agrícola. 

Embora tenha sido maior a diversidade de espécies de cochonilhas encontradas 

nos sistemas de manejo agroflorestal e orgânico, seguido do convencional, o nível de 



181 

 

 

infestação foi menor na Fazenda Bela Época, quando comparado ao manejo 

convencional de outros pontos amostrais dos municípios da região. Isto provavelmente 

está relacionado a outros fatores, como idade das plantas; roçada constante com 

eliminação de plântulas e mudas de café, que frequentemente hospedam estes insetos; 

práticas da desbrota, e da varrição, a qual consiste na retirada dos frutos caídos 

embaixo da copa das plantas adultas; tipo do solo argiloso; adição de material orgânico 

como fonte de adubação, aumentando a biodiversidade de microrganismo no solo, 

dentre eles os fungos entomopatogênicos e as bactérias; entre outras práticas de 

manejo da lavoura.  

Este estudo contribuiu para o registro de cinco novas ocorrências de cochonilhas 

associadas ao café arábica no estado de São Paulo, e atualização para 42 espécies de 

cochonilhas associadas ao café arábica no Brasil, bem como novos relatos da 

localização destas espécies nas estruturas das plantas de café, nas diferentes estações 

do ano, nos três sistemas de manejo. Estas informações são essenciais para a 

realização da inspeção das plantas nas lavouras, e fundamental para o monitoramento 

de cochonilhas na cafeicultura. Além disso, o conhecimento sobre as espécies 

presentes em uma região são fundamentais para evitar a disseminação para regiões 

onde estas são ausentes, além de contribuir para o planejamento do controle, seja com 

uso de inimigos naturais no controle biológico, bem como na determinação do inseticida 

específico para o manejo. 

O primeiro registro de P. citri obtido sobre Coffea arabica e Citrus sinensis, foi 

confirmado através da identificação por meio da análise molecular no Brasil. Esta 

espécie, P. citri é considerada uma praga de grande importância econômica para 

muitas culturas agrícolas, dentre citros, café, uva entre outras plantas frutíferas e 

ornamentais no país. Planococcus citri é uma espécie críptica com P. minor, sendo 

muitas vezes identificadas erroneamente através dos caracteres morfológicos, sendo 

essencial a análise molecular para a correta identificação.  

O registro das 33 espécies de inimigos naturais, sendo 22 espécies de 

parasitoides e 11 espécies de predadores, associados a 13 espécies de cochonilhas, 

com 41 e 20 associações de espécies de parasitoides e predadores, sendo 25 e 13 
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novos registros com as espécies das cochonilhas, obtidos nos sistemas de manejo 

agroflorestal, convencional e orgânico do café arábica, na região da Alta Mogiana, 

contribuiu para o conhecimento das interações das espécies dos inimigos naturais das 

cochonilhas na região, colaborando com o planejamento do uso de agentes de controle 

biológico essenciais para embasar futuros programas de manejo integrado das 

cochonilhas pragas na cafeicultura.  

Diante do número de espécies de cochonilhas associadas ao café arábica e da 

ausência de informações atualizadas para este estado, a publicação do boletim técnico 

abordando as características gerais das cochonilhas, inspeção e monitoramento, coleta 

e envio para identificação, práticas de manejo para evitar a infestação por cochonilhas, 

as principais espécies coletadas na região da Alta Mogiana, estádios fenológicos e as 

estruturas das plantas as quais podem ser encontradas, bem como uma chave de 

identificação com base nos caracteres macroscópicos para os gêneros das cochonilhas 

relacionadas, auxiliará na identificação em campo pelos profissionais envolvidos com a 

pesquisa e o manejo do café arábica. 

Além dos inventários frequentes das espécies de cochonilhas e seus inimigos 

naturais na cafeicultura, e outras culturas agrícolas em diferentes regiões, é preciso 

realizar estudos com identificação através da análise molecular das cochonilhas em 

diferentes regiões do país e cultivos, para se averiguar a distribuição e eventuais erros, 

relacionados a identificação e associação com as plantas hospedeiras e seus inimigos 

naturais. Além de estudos complementares para o entendimento da bioecologia das 

espécies, potencial de predação e parasitismo destes inimigos naturais, viabilidade de 

utilização destes agentes para futuros programas de controle biológico das espécies 

pragas de cochonilhas associadas às plantas cultivadas. 




